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Resumo
Torna-se importante explorar, cada vez mais, a temática da brincadeira 
com o uso de brinquedos artesanais, tratando-se de uma oportunidade 
para a aprendizagem em geral e o desenvolvimento de habilidades es-
pecíficas. O objetivo principal deste trabalho prático, vinculado a uma 
disciplina da grade curricular do curso de Psicologia, foi proporcionar 
novos conhecimentos e experiências sobre a curiosidade e o raciocínio 
compreendendo a importância do uso de sucata na construção de brin-
quedos e na aprendizagem das crianças, em especial quanto ao aspecto 
cognitivo. Consultou-se a literatura acerca da brincadeira dirigida, uso 
da sucata e seus efeitos na situação lúdica, processo de confecção dos 
brinquedos e relações com a aprendizagem infantil tendo-se em vista 
o planejamento e a execução das atividades. O público-alvo constituiu-
-se de crianças de camadas populares, no total de oito crianças na faixa 
etária de 5-6 anos, sendo o total geral de 50, que frequentavam uma 
instituição de amparo à faixa infanto-juvenil. Foi realizada a atividade 
recreativa com uso dos brinquedos e distribuição destes às crianças. 
Utilizou-se uma ficha de observação, direcionada ao público-alvo espe-
cificamente. Notou-se, em geral, interesse das crianças pelo manuseio 
e exploração dos brinquedos, e uso diferente e inusitado dos mesmos.
Palavras-chave
Aprendizagem. Brincadeiras. Brinquedos artesanais. Sucata. Crianças. 
Aspecto cognitivo.
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Abstract
It becomes important to explore, increasingly, the theme of  playing with the use of  
handmade toys, since this is an opportunity for general learning and development of  
specific skills. The main purpose of  this practical study, bound to a discipline in the 
curriculum of  Psychology course, was to provide new knowledge and new experiences 
around the curiosity and reasoning, understanding the importance of  the use of  
scrap in the construction of  toys and children’s learning especially in the cognitive 
aspect. We referred to the literature about the directed play, the use of  scrap and 
its effects on the play situation, the process of  toys’ manufacturing and the relations 
with children’s learning keeping in view the planning and execution of  activities. 
The target audience consisted of  children from lower classes, totaling 8 children aged 
5-6 years old, being the grand total 50, and attending to a support institution for the 
juvenile age group. Recreational activity was executed with the use and distribution 
of  toys to children. We used an observation form, directed specifically to the target 
audience. In general it was observed the children’s interest about the manipulation 
and exploration of  toys, and unusual and different use of  them.
Keywords
Learning. Play. Handmade toys. Scrap. Children. Cognitive aspect.
Introdução
Atualmente, a importância do brincar no desenvolvimento, em 
seus vários aspectos (motor, cognitivo e socioafetivo), é explorada com 
afinco por vários autores. Estes apontam para a relevância da brinca-
deira no processo de aprendizagem, assinalando que, para uma efetiva 
apreensão do conhecimento, é imprescindível reforçar e “nutrir” a ati-
vidade lúdica.
É através do brinquedo que a criança é apresentada a sua realidade 
social e cultural, interiorizando, dessa forma, uma série de valores, crenças, 
costumes e regras. Aprender a trabalhar em grupo e a respeitar as regras 
dos jogos são formas de reforçar e incutir na criança as normas sociais. O 
fato de a brincadeira proporcionar tais impactos no comportamento e nas 
relações de uma criança corrobora a relevância social da temática.
O brincar é natural em cada criança. A estimulação da aprendiza-
gem confirma-se pela curiosidade motivada e desenvolvida a partir do 
seu raciocínio e inteligência intrínseca.
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De acordo com Bomtempo (1999):
O jogo, dentro do processo educativo, deve ser mescla de repetição 
e surpresa, deve estimular o interesse dos participantes com a intro-
dução de elementos inesperados, agradáveis e difíceis, aproveitando 
o momento para chegar com entusiasmo a esse descobrimento. É o 
aprender brincando (p. 63).
Nessa linha, o desenvolvimento e a aprendizagem podem ser favo-
recidos com o uso da sucata, pois a criança poderá descobrir um mundo 
imaginativo e criativo, onde tudo se fará realidade, onde o brincar se 
tornará concreto e prazeroso. É de suma importância que se valorize 
cada criança como única, pois em sua singularidade demonstra interesses 
e um tipo de curiosidade dependendo do contexto em que está inserida.
Salienta-se que, “atualmente, vários autores apontam para a im-
portância do brinquedo como um meio de fornecer à criança um am-
biente planejado e enriquecido, que possibilite a aprendizagem de várias 
habilidades”. (BOMTEMPO, 1987, p. 1).  É por meio da brincadeira que 
se pretende promover a aprendizagem da criança, de modo que ela vá 
se desenvolvendo de maneira lúdica, satisfazendo suas necessidades 
intelectivas advindas da idade.
O brinquedo, sendo feito de sucata, aguçará ainda mais a criativi-
dade da criança, fazendo com que ela exercite sua imaginação e “viaje” 
em seu mundo fantasioso, como destaca Santos (1995).
Expostas essas ideias, o presente estudo tem como norte a seguinte 
pergunta: é possível estimular a curiosidade e o raciocínio através de 
brinquedos construídos com sucata, em situação recreativa dirigida?
Desta forma, o objetivo geral foi proporcionar novos conhecimen-
tos e experiências relativas à curiosidade e ao raciocínio compreenden-
do a importância do uso de sucata na construção de brinquedos e na 
aprendizagem das crianças, em especial quanto ao aspecto cognitivo. 
E, como específicos traçaram-se os seguintes: confeccionar brinque-
dos artesanais com sucata que despertassem a curiosidade e o raciocí-
nio das crianças, disponibilizando-os em situação recreativa planejada 
e dirigida; descrever e sintetizar os resultados obtidos referentes aos 
comportamentos de curiosidade e raciocínio diante dos brinquedos ar-
tesanais e no decorrer das brincadeiras realizadas.
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1. A criança e o brincar
Tendo em vista a importância desse estudo para a compreensão do 
brincar das crianças, faz-se necessário demonstrar aspectos que envol-
vem a atividade lúdica com sucata no desenvolvimento infantil.
Partindo dessa perspectiva, serão explorados os seguintes tópicos: 
a importância da sucata na construção de brinquedos, o avanço do 
desenvolvimento infantil que ocorre junto ao brincar e, ainda, a brin-
cadeira e a aprendizagem como processos paralelos. 
1.1 A sucata como material lúdico
Em todos os tipos de aprendizagem se faz necessário sempre um 
objeto de suporte ou base para o desenvolvimento cognitivo da crian-
ça. É o caso de um livro, de um caderno e também de um material 
descartável, que se encontra praticamente ao alcance da criança a todo 
o momento: a sucata.
Por meio da brincadeira com sucata, a criança desenvolve seu ra-
ciocínio, suas habilidades e sua criatividade, o que reflete diretamente 
em seu modo de aprender. 
Conforme salienta Santos (1995), o brinquedo é um objeto facilitador 
do desenvolvimento das atividades lúdicas que desperta a curiosidade, 
exercitando a inteligência, permitindo a imaginação e a própria invenção. 
As crianças podem utilizar a sucata como material de suporte no processo 
de compreensão, conforme suas necessidades e idade cognitiva.
No que se refere à importância do brinquedo artesanal com o uso 
da sucata, salienta-se que: 
[...] ele pode servir de base para a recriação de outros brinquedos, 
adaptando-os à realidade; nessa adaptação podem ser utilizados mate-
riais de baixo custo, como a sucata, acrescentando a eles o caráter lúdi-
co, a alegria e o encantamento da recriação e mantendo vivo o espaço 
dos outros tipos de brinquedos (SANTOS, 1995, p. 6).
Esse momento de encantamento, de ludicidade, acontece também 
para o adulto que cria, que confecciona e sente prazer em fazer e ver 
pronto aquele brinquedo. Há um ganho de ambas as partes, tanto a 
criança que recebe o brinquedo confeccionado pelo adulto (ou em 
conjunto com ele), como para esse adulto, que se sente realizado em 
acrescentar algo à criança.  
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É importante ressaltar que nem todo material descartável pode se tornar 
sucata; primeiramente deve haver uma higienização desse material, uma or-
ganização e uma garantia de que esse material não ofereça perigo à criança.
Para guardar todo o material de sucata, depois de limpo e selecio-
nado, sugere-se a construção de uma “sucatoteca”, um ambiente no qual 
esse material permanece organizado. E, no momento da produção, faz-
-se necessária a utilização de acessórios em boas condições, como cola, 
tesoura, papéis, entre outros, num espaço adequado.
A sucata pode ser usada nas escolas, nas creches, nas instituições e em 
casa mesmo. Um lugar também que adquiriu esse novo conceito de brincar 
foi a Brinquedoteca, criada com o objetivo de estimular a criatividade, a ima-
ginação e de incentivar a criança a brincar, possibilitando a ludicidade indivi-
dual e coletiva, fazendo com que as crianças brinquem não só com brinque-
dos industrializados, mas também com brinquedos que elas mesmas possam 
fazer, assim estimulando a própria imaginação, salienta a autora citada.
1.2 O brincar no desenvolvimento infantil
De forma enfática, a literatura tem revelado cada vez mais o pa-
pel primordial da brincadeira no desenvolvimento infantil, pois esta 
“fomenta” a atividade intelectual da criança, sua criatividade, atividade 
física, socialização e autonomia.
A criança faz uso do brinquedo para externar suas proposições e 
suas invenções com o propósito de transformar o mundo à sua manei-
ra, desenvolvendo novos conceitos e significados que possibilitam a 
compreensão do mundo em que vive (MELO; VALLE, 2005). Assim 
é que a atividade do brincar possibilita à criança situar-se no mundo, 
pois é uma forma de a criança expressar sua compreensão do comple-
xo universo adulto e se preparar para desempenhar suas funções neste 
universo, posteriormente.
Como foi exposto por Valle e Melo (2005, p. 44), 
é por meio do brinquedo que a criança vai estruturando sua perso-
nalidade, pois é capaz de experimentar o sucesso, resultado de suas 
fantasias, desejos e realizações e, também, a frustração, possibilitando 
o domínio de suas angústias.
Portanto, através da brincadeira em conjunto, a criança é levada 
a lidar com seus conteúdos emocionais, e também com outras crian-
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ças. Aprende a lidar com possíveis frustrações, a controlar os impulsos 
agressivos e narcísicos e a levar em consideração as perspectivas dos 
outros. São grandes passos em direção à socialização e à autonomia. 
Como afirma Rodrigues (2000, apud MOTA; BALBO, 2001, p. 9), 
“brincando a criança começa [...] lentamente a construir sua história”.
Além do interesse e significados comuns que os jogos despertam 
em crianças de determinadas faixas etárias, eles também podem ter um 
significado único e especial para uma criança em particular. Dessa forma, 
o brincar estabelece uma interação entre o social e o individual, entre 
aspectos subjetivos e culturais. A partir desta interação, e através dela, o 
mundo em torno da criança fornece as bases sobre as quais ela irá adqui-
rir seus conhecimentos e construí-los, desenvolvendo-se social, emocio-
nal e cognitivamente (ALMEIDA; AMPARO; PEREIRA, 2006). 
Com o brincar, a criança também se desenvolve fisicamente, pois 
através das brincadeiras, como ressalta Cunha (1998, apud FARIA, 
2004), a criança experimenta, descobre, inventa, exercita e confere suas 
habilidades. Assim, o brinquedo possibilita o desenvolvimento motor, 
bem como desperta a curiosidade – principalmente se for um brinque-
do confeccionado com sucata, pois “no reuso que faz do objeto que 
possuía um significado peculiar, a criança reinventa e rebrinca com o 
encantamento que opera sobre o mundo e seus elementos, brincando 
que está com seus próprios elementos” (LIMA, 2004, p. 7). 
Segundo Pereira (2004, apud ALMEIDA; AMPARO; PEREIRA, 
2006), é através do brincar que se podem perceber claramente as tran-
sições do desenvolvimento infantil. Assim, o lúdico, na escola, mais do 
que um simples instrumento didático ou estratégia de ensino, deve ser 
tomado como o principal mediador dos processos de desenvolvimento 
e aprendizagem na infância.
1.3 Aprendizagem e Brincadeira
Nos últimos anos tem-se observado uma crescente preocupação 
sobre a importância do brincar para a criança. Esse fenômeno, segun-
do Santos (1995, p. 4), se faz presente visto que: “[...] o brincar é uma 
atividade natural, espontânea e necessária para a criança, constituindo-
-se, por isso, em peça importantíssima na sua formação”.
Sendo o brincar uma atividade inerente ao desenvolvimento da 
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criança, observa-se que a brincadeira traz grandes contribuições para 
a aprendizagem. A criança aprende brincando. Segundo Bomtempo 
(1987), através de diferentes tipos de jogos e brincadeiras, a criança 
exercita a aprendizagem de papéis (por exemplo, quando brinca de bo-
neca), forma conceitos de tamanho, forma, quantidade, desenvolve o 
raciocínio (através de jogos com blocos, quebra-cabeça, etc.) e aprende 
a respeitar os limites (como nos jogos de regras). 
Alguns aspectos importantes, relacionados à aprendizagem no 
brincar, dizem respeito ao ambiente disponível para tal atividade e ao 
fato de que a criança utiliza o próprio corpo para expressão de sua 
brincadeira. Esses são aspectos ou fatores relevantes que devem ser 
observados quando se avalia o desenvolvimento de uma aprendizagem 
saudável. Na brincadeira, a criança cria seu próprio mundo, o que es-
timula sua imaginação e criatividade, trazendo significativas contribui-
ções para seu desenvolvimento e aprendizagem.
Desta forma, “é importante estar ciente de que a brincadeira para a 
criança é necessária uma vez que ela traz enormes contribuições ao desen-
volvimento da habilidade de aprender e pensar” (BOMTEMPO, 1987, p. 5).
Afirma-se então que o brincar é fundamental para o desenvolvi-
mento sadio de uma criança. Através das brincadeiras (e tudo que as 




Crianças entre 5 e 6 anos, de ambos os sexos, no total de 8, sujeitas à 
observação sistemática no decorrer da atividade. Entretanto, os demais presentes à 
atividade recreativa participaram (tendo-se por base o direito de participação 
e a não discriminação na aplicação da programação de cunho recreativo, de 
lazer) perfazendo-se o total de 50 no local, residentes da instituição de caráter 
não formal “I. J.” (ampara e dá suporte a crianças e adolescentes), na cidade 
de Pindamonhangaba, Vale do Paraíba, interior do estado de São Paulo.
2.2 Material
2.2.1 - Consumo: sucatas, dentre elas: garrafas pet, latas, caixa de 
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papelão, caixinhas de papel, rolinhos de papel higiênico, bolinhas de 
pano, retalhos, jornal, revista velha.
2.2.2 - Pedagógico: cola, tesoura, fitas adesivas coloridas, papéis 
coloridos, barbante, tinta, linha, papel sulfite, lápis de cor, giz de cera, 
caneta retroprojetor, EVA.
2.3 Instrumento
Foi utilizada uma ficha de observação, segundo o sistema Likert 5 pon-
tos (sendo o 1 considerado como totalmente insatisfatório e o 5 como totalmente 
satisfatório), elaborada pela orientadora deste projeto (NOGUEIRA, 2008), 
com o total de 12 itens. O instrumento direcionou-se à observação dos 
comportamentos e reações das crianças frente às atividades e brinquedos 
apresentados, especialmente no que se refere à curiosidade e ao raciocínio.
2.4 Procedimento
Destaca-se que o trabalho prático realizado na disciplina “Realiza-
ção de Projetos de Pesquisa Psicológica”, ministrada pela orientadora 
da proposta, caracterizou-se como intervenção de caráter socioeducativo, que 
se destinou à confecção de brinquedos com material reciclável, utiliza-
ção destes em situação recreativa planejada e dirigida e doação a uma 
instituição de amparo a crianças e adolescentes, alvo do projeto.
A literatura revisada referiu-se principalmente ao lúdico e à aprendi-
zagem de crianças entre cinco e seis anos. O foco do presente trabalho foi 
então relativo a esta faixa etária, não se excluindo, por outro lado, as de-
mais crianças residentes na instituição, as quais também receberam brin-
quedos, confeccionados pelos universitários, de acordo com a faixa etária.
Os quadros (1, 2 e 3) com a classificação dos objetos lúdicos, bem 
como as faixas etárias das crianças às quais foram destinados, encon-
tram-se na seção ‘resultados’. 
Houve solicitação de autorização à instituição “I. J.” para a realiza-
ção e registro da atividade recreativa dirigida, tendo sido esta realizada 
com data e horário agendados.
2.4.1 Plano de ação
- Arrecadação de material reciclável.
- Revisão de Literatura.
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- Confecção de brinquedos com sucata.
- Elaboração e construção da Ficha de Observação.
- Aplicação da proposta principal (atividade recreativa dirigida) e re-
gistro dos dados.
- Doação dos brinquedos confeccionados pelos universitários à 
Instituição.
- Análise dos resultados obtidos.
2.5 Análise dos dados
Os dados são apresentados em gráficos e quadros. Foram calcula-
das as frequências absolutas no que se refere aos comportamentos das crianças 
frente às atividades e objetos lúdicos (brinquedos e jogos), como também 
no caso da classificação dos brinquedos e quantidades correspondentes aos itens, 
e ainda na relação de brinquedos e jogos doados à instituição alvo. E, para a 
relação dos objetos lúdicos e porcentagens de materiais usados na confecção, foram 
consideradas as frequências absolutas e relativas.
3. Resultados
Nesta seção são apresentados os resultados obtidos na atividade 
recreativa, realizada na Instituição “I. J”, na cidade de Pindamonhan-
gaba, Vale do Paraíba, interior do estado de São Paulo, com as crianças 
residentes neste local.
Apresentam-se dois gráficos inicialmente, referentes aos comporta-
mentos das crianças frente às atividades realizadas pelos aplicadores (univer-
sitários) com os objetos lúdicos (brinquedos e jogos), e a relação dos tipos e 
quantidades destes, consecutivamente. 
A seguir, expõem-se três quadros, com a classificação dos brinque-
dos e jogos (relação completa) e as porcentagens de materiais usados 
na confecção, além das quantidades correspondentes aos itens (1º); re-
lação de brinquedos e jogos doados à instituição alvo (2º) e, por último, 
a relação dos objetos lúdicos e faixas etárias correspondentes (3°).
O primeiro gráfico contém os resultados das observações, de acor-
do com o sistema Likert 5 pontos, mostrando oscilação dos comporta-
mentos, com destaque à pontuação 1 para o aspecto “resolução de dú-
vidas sobre o brinquedo”, sendo o único comportamento considerado 
totalmente insatisfatório.
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Pôde-se verificar nos comportamentos observados no grupo (Figu-
ra 1), que os aspectos ‘Interesse pelo manuseio do brinquedo’, ‘Explora-
ção dos brinquedos assumida pelas crianças’ e ‘Uso diferente e inusitado 
dos brinquedos’, obtiveram um resultado totalmente satisfatório.
O segundo gráfico refere-se aos tipos e quantidades de brinquedos 
e jogos confeccionados e doados, posteriormente, à Instituição. Nota-
-se menor quantidade do item “carrinho” (2) e maiores quantidades 
para os itens “bilboquê” (12) e “binóculo” (12) disponibilizadas ao 
grupo. Neste gráfico (Figura 2) observa-se a variedade de brinquedos 
produzida pelos universitários.
Figura 1. Comportamentos observados no grupo de crianças
Figura 2. Relação dos tipos e quantidades de brinquedos e jogos.
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O quadro 1 chama a atenção para a porcentagem de sucata envol-
vida ao lado do material de apoio, destacando-se na categoria “brin-
quedos” a fabricação de bilboquês (80% de sucata e 20% material de 
apoio) e vaivém (70% de sucata e 30% de material de apoio) e na cate-
goria “jogos” a fabricação de “jogos de palavras e memória” (80% de 
sucata e 20% de material de apoio).
Quadro 1. Relação dos objetos lúdicos e porcentagens de materiais usados na confecção
Neste quadro, nota-se que tanto na categoria “Brinquedos” como 
“Jogos”, a sucata foi valorizada e utilizada como material básico para a 
confecção dos objetos lúdicos.
No quadro 2 (correspondente à figura 2) são apresentadas as clas-
sificações e as quantidades de brinquedos e jogos doados, com detalhes 
da distribuição nas categorias “brinquedos e jogos”, subtotais e totais 
para uma visualização completa da produção.
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Quadro 2. Tipos e quantidades de brinquedos e jogos doados à instituição “I. J.” – Pinda-
monhangaba / SP
No quadro 3 pode-se visualizar a relação de brinquedos e jogos 
confeccionados e a distribuição por faixa etária, em função do grau de 
dificuldade proposto em cada modalidade de objeto lúdico por parte 
dos universitários no processo de fabricação, com base na literatura.
500
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Aprendizagem e brincadeira: um trabalho lúdico com sucata - p. 487-504
SALVADOR, A.C.; NOGUEIRA, A.B.L.; GOMES, C.M.; OLIVEIRA, E.C.J.; LIMA, F.R.C.; LUZ, K.M.; ARAU-
JO, L.P.P.; GONÇALVES, P.L.
Quadro 3. Relação dos brinquedos e jogos e as faixas etárias
4. Discussão
Este trabalho teve como objetivo geral proporcionar novos co-
nhecimentos e experiências relativas à curiosidade e ao raciocínio, com 
destaque ao uso da sucata na construção de brinquedos e na aprendiza-
gem das crianças, atentando-se, em especial, para o aspecto cognitivo.
Segundo Lima (2004), o brinquedo possibilita o desenvolvimento 
motor bem como desperta a curiosidade – principalmente se for um 
brinquedo confeccionado com sucata, pois na reutilização que se faz do 
objeto, que antes possuía um significado peculiar, a criança reinventa e 
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rebrinca, com encantamento de operar sobre o mundo e seus elementos. 
No presente estudo isto pôde ser observado através dos comportamen-
tos e reações das crianças frente às atividades e brinquedos apresentados, 
corroborando o posicionamento de que o brinquedo e o brincar são 
fatores importantes no desenvolvimento saudável das crianças.
Bomtempo (1999) salienta que, através de brinquedos que estimu-
lam a curiosidade das crianças, observa-se uma aprendizagem inovadora 
que abrange os aspectos físico, cognitivos e sociais, entusiasmando-as 
para um descobrimento maior de suas habilidades. Este foi outro aspec-
to que também pôde ser observado de acordo com os questionamentos 
feitos pelas crianças aos aplicadores (perguntas gerais sobre os brinque-
dos aos aplicadores), atenção às atividades e exploração dos brinquedos, 
comportamentos esses verificados durante a aplicação das atividades.
Constata-se que alguns comportamentos mostraram maior fre-
quência, e assim receberam pontuação mais alta; foram classificados 
como “totalmente satisfatórios”. Estes foram: “Interesse pelo ma-
nuseio do brinquedo”, “Exploração dos brinquedos assumida pelas 
crianças” e “Uso diferente e inusitado dos mesmos”. 
Verifica-se também que o aspecto avaliado, e comportamento 
correspondente, “Resolução de dúvidas sobre o brinquedo”, obte-
ve a pontuação mais baixa sendo este classificado como “totalmente 
insatisfatório”, o que denota que as crianças não fizeram perguntas 
específicas sobre os brinquedos no sentido de querer resolver situações-
-problema envolvendo o uso do brinquedo ou jogo. Este elemento 
precisa ser analisado com atenção e cuidado em novas aplicações já 
que pode ser um sinal de dificuldade de raciocínio, por um lado, ou 
tão somente dificuldade afetiva de lidar com desafios, o que envolveria 
fatores diversos abrangendo motivação/desmotivação para lidar com 
situações complexas, tolerância à frustração, dentre outros. Assim sen-
do, o aspecto citado merece investigações mais detalhadas.
O resultado geral do quadro 1 aponta para a fabricação de 86 obje-
tos lúdicos (entre brinquedos e jogos) por parte do grupo de universi-
tários (total 7), doados à instituição onde a atividade recreativa dirigida 
foi realizada. Nesse sentido, destaca-se a relevância social do trabalho 
tendo-se confirmado o impacto positivo sobre as crianças tanto no 
aspecto cognitivo (objeto desta proposta) como socioafetivo.
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Ainda neste quadro há menção à porcentagem de sucata e material 
de apoio utilizado, com destaque à sucata no que se refere à natureza 
dos objetos confeccionados. Este resultado mostra que se trata de um 
trabalho artesanal envolvendo a criatividade dos universitários e o uso 
de material reciclável.
Os quadros 2 e 3 permitem a visualização dos tipos e quantidades 
de brinquedos e jogos, além da classificação dos objetos por faixas 
etárias atendidas, consecutivamente.
Desta forma, pode-se ter uma dimensão dos efeitos deste trabalho 
que contou com o registro e a sistematização dos dados de acordo com os 
moldes científicos favorecendo a ampliação dos estudos, ao lado de uma 
intervenção benéfica junto às crianças de uma instituição que, a despeito 
de muitas dificuldades e poucos recursos, oferece amparo a este público.
A ficha de observação mostrou-se funcional no decorrer da apli-
cação da atividade recreativa, possibilitando a obtenção e a análise 
dos dados. Destaca-se ainda que o relacionamento entre os universi-
tários (aplicadores) e as crianças foi satisfatório, positivo, agradável, 
favorecendo a execução da proposta. Entretanto, dado o número 
restrito de aplicadores neste estudo e a quantidade insuficiente de 
brinquedos (para uso individual) produzidos para as crianças, sugerem-
-se outros projetos de intervenção que abarquem número maior de 
aplicadores e ampliem a confecção de brinquedos com sucata, além 
do acréscimo de itens na ficha de observação, tendo em vista o co-
nhecimento de mais aspectos do comportamento, tanto de ordem 
cognitiva como socioafetiva.
5. Conclusão
O presente estudo, resultado de um trabalho interventivo, contou 
também com orientações metodológicas e de cunho científico: iniciou-
-se com a revisão de literatura a respeito da importância do uso de sucata 
na construção de brinquedos e na aprendizagem das crianças, além de 
se enfatizar a relação entre o desenvolvimento e o brincar infantil, com 
valorização dos aspectos ‘curiosidade’ e ‘raciocínio’.
Observaram-se, de forma sistemática, os comportamentos infantis, 
efetuando-se registros sobre a produção e a aplicação dos brinquedos 
(classificação e quantidade de objetos; porcentagem de “matéria pri-
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ma” – sucata – ao lado do material de apoio). Cumpriram-se as etapas 
de planejamento, execução e avaliação da proposta.
Foram confeccionados brinquedos (pelo grupo de universitários), 
por sua vez doados a uma Instituição de amparo a crianças e adoles-
centes, apresentados em uma situação recreativa.
A pergunta inicial deste trabalho dizia respeito à possibilidade de 
se estimular a curiosidade e o raciocínio das crianças através de brinquedos 
construídos com sucata, aspectos estes observados em uma recreação 
planejada. Nesse sentido, verificou-se que a proposta, de caráter socio-
educativo e exploratório, foi favorável, pois, através da atividade apli-
cada foi possível reconhecer que as características ou aspectos men-
cionados se fazem presentes nas brincadeiras das crianças, em especial 
quando se faz uso da sucata na atividade lúdica, sugerindo ser possível o 
estímulo à curiosidade e ao raciocínio infantis em situação recreativa. 
Foram notados sinais positivos nessa direção, com registros efetuados 
ao longo da aplicação ora apresentada.
Por outro lado, as análises de tais aspectos não devem ser simplis-
tas e superficiais, já que requerem articulação de elementos cognitivos 
e socioafetivos. Uma das formas de se encaminhar esta questão refere-
-se à continuidade das observações sistemáticas (e de outros tipos), 
admitindo-se também que a cada aplicação e, a cada estudo, opta-se 
por um dado objeto, com um olhar específico, particular.
As contribuições deste estudo dizem respeito a um significativo 
crescimento intelectual, profissional e pessoal, além de ampliar a ex-
periência das autoras deste trabalho quanto à relação “teoria-prática”.
Visto a relevância deste estudo, sugerem-se novas investigações e apli-
cações nessa área, com ampliação de conhecimento teórico e prático, com 
diferentes grupos sociais, pois, se faz necessário atentar para a importância 
das relações estabelecidas junto às crianças e entre elas por meio do brincar.
 Poder-se-ão organizar importantes informações e publicá-las, ex-
pondo-as à comunidade científica, possibilitando assim um intercâm-
bio de ideias e dados para o avanço e aplicações dos recursos lúdicos.
Certamente, outras instituições poderão ser beneficiadas com esta 
modalidade de projeto, abarcando-se as estratégias de intervenção sem 
prescindir dos princípios da metodologia científica, inclusive na prepa-
ração do instrumento para o levantamento das informações.
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